
Evento Salão UFRGS 2017: XIII SALÃO DE ENSINO DA UFRGS

Ano 2017

Local Campus do Vale - UFRGS

Título Vestígios do agora: estudo decolonial das sociedades Maia,

Inca e Asteca

Autor FERNANDA CAMARGO SPEROTTO

Orientador FERNANDO SEFFNER



RESUMO: O presente trabalho relata uma experiência docente ocorrida no mês de junho de 2017,               
oportunizada pelo PIBID UFRGS, subprojeto História, em três turmas de segundo ano na Escola Técnica Irmão Pedro,                 
localizada em Porto Alegre/RS. Trabalhamos a presença indígena no continente Americano, dando seguimento à              
discussão sobre a perspectiva eurocêntrica e “os perigos da história única”, utilizando o recurso visual (fotografia) para                 
destacar aspectos atuais das sociedades Maia, Inca e Asteca. Durante a exposição dialogada trabalhamos a questão das                 
relações de troca intracontinental entre essas sociedades, e seus grandiosos feitos tecnológicos em harmonia com a                
natureza, numa perspectiva decolonial das culturas da América do Sul. A perspectiva decolonial é necessária para                
compreender quem somos nós latino-americanos(as); desconstruir a ideia de que as sociedades indígenas não possuem               
desenvolvimento tecnológico, e principalmente para falar sobre as sociedades indígenas sem inserí-las num espaço              
mítico, a exemplo do “el dorado” tão buscado pelos conquistadores. Além dos vestígios arqueológicos, que em certas                 
leituras tendem a deixar essas sociedades num passado distante, trabalhamos também algumas permanências culturais e               
materiais a partir de imagens atuais, trazendo a discussão para o presente: os indígenas da hispano-américa hoje, são                  
herdeiros dessas culturas. Como resposta, os e as estudantes trouxeram questões relacionadas à temporalidade e à                
cultura (como nossa sociedade será vista no futuro? os espanhóis mudaram os índios e os índios mudaram os                  
espanhóis?), entre outras observações pertinentes que demonstraram que atingimos os objetivos do planejamento,             
gerando novos questionamentos e entendimentos sobre as rupturas e permanências das culturas indígenas pré-coloniais              
e suas relações com nossa sociedade ocidental atual. 
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